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A renova-
..£11. cão do 
Senado em um 
terço e a elei-
ção de seis se-
nadores pelos 
novos estados 
de Roraima e 
do Amapá são 
fatos políticos 
previstos para 
outubro, que ainda não sensibiliza-
ram os meios de comunicação, mui-
to presos à cobertura da campanha 
eleitoral para os palácios estaduais. 

O governo, ao contrário, tem o 
maior interesse nessas eleições, em 
que estarão em jogo 31 cadeiras do 
Senado, pois uma maioria conssis-
,tente naquela câmara revisora faria 
com que o presidente se desgastasse 
menos, não sendo obrigado a usar e 
abusar de seu poder de veto. O 
Executivo está ciente de que vai ter 
de tocar o barco até a próxima 
legislatura, na base de medidas pro-
visórias e vetos, enfrentando dois 
ou três esforços concentrados de 
um Congresso basicamente ocupa-
do com sua reeleição. Mas vai lutar 
para que, nos próximos quatro 
anos, tenha uma maioria confiável, 
pelo menos no Senado. Lá, é menos 
difícil o encaminhamento político 
das questões de seu interesse, até 
porque é mais fácil negociar com 
quatro dezenas de senadores do que 
com mais de duas centenas de 
deputados. 

Dos 25 senadores cujos manda-
tos chegam ao fim, pode-se afirmar 
que 17 vinham votando com o go-
verno, a não ser em questões de 
"sobrevivência política", como foi 
o caso da aprovação da nova lei 
salarial, em vias de ser vetada pelo 
presidente Collor. Dos 50 restantes, 
vêm apoiando o governo, ou a ele 
são simpáticos, uns 20. senadores. 
Assim é que, para conseguir maio- 

ria na Câmara Alta, o Executivo 
terá de contar com pelo menos 22 
dos 31 senadores a serem eleitos em 
outubro. 

Uma análise do quadro eleito-
ral, tendo por base pesquisas e in-
formações de parlamentares, mos-
tra que o presidente Collor vai 
depender, mais uma vez, do Norte, 
do Nordeste e da região Centro-
Oeste, para comemorar uma prová-
vel maioria no Senado. 

Dos nove estados nordestinos, 
pelo menos seis devem eleger para o 
Senado representantes comprome-
tidos ou compostos com o governo 
central: Maranhão (Epitácio Cafe-
teira), Piauí (Lucidio Polida ou 
Paulo Freitas), Pernambuco (Mar-
co Maciel), Bahia (Josaphat Mari-
nho), Alagoas (Guilherme Palmei-
ra) e Sergipe (Albano Franco). No 
Ceará, .o candidato a governador 
pelo PSDB, Ciro Gomes, ainda é 
favorito, mas a cadeira de senador 
deve ficar com o deputado Paes de 
Andrade (PMDB), coligado com o 
PFL e o PDS. Na Paraíba, o candi-
dato ao Senado pelo PFL, Marcon-
des Gadelha, está unido ao PDT de 
Wilson Braga e, no Rio Grande do 
Norte, a luta entre os Maias não 
está definida. 

A região Norte vai eleger, em 
outubro, dez senadores, já que os 
novos estados do Amapá e de Ro-
raima vão escolher três represen-
tantes cada um. Os favoritos no 
Amazonas (Amazonino Mendes), 
Pará (Coutinho Jorge ou Jorge Ar-
bage) e Rondônia (Odacir Soares) 
serão, certamente, aliados do go-
verno federal. No Amapá, os' can-
didatos mais falados são o ex-presi-
dente Sarney, os deputados federais 
Geovani Borges (PRN) e Raquel 
Capiberibe (PSB), além de Henri-
que Almeida (PFL), diretor da em-
preiteira C.R. Almeida. Em Rorai-
ma, a deputada Marluce Pinto 
(PTB), mulher do postulante ao go- 

verno,.0tomar Pinto, é considera- , 
da presença certa no Senado. 

Na região Centro-Oeste, paria-
mentares governistas têm como cer-
tas as vitórias de Pedro Canedo 
(PRN) em Goiás, João Rocha : 
(PDC), no ToCantins, Júlio Cam-
pos (PFL), no Mato Grosso, e do 
candidato ao Senado pelo Distrito - 
Federal, Valmir Campelo. Em 
Goiás, embora o candidato pelo 
PMDB ao governo, Íris Resende, 
lidere com folga as pesquisas, seu 
companheiro de chapa, Onofre 
Qiiinan, aparece sempre bem atrás 
do deputado Pedro Canedo. Em 
Brasília, Joaquim Roriz pode tor-
nar-se o postulante ao Senado, caso 
seja declarado inelegível para go-;, 
vernador pela justiça eleitoral. 

Como se pode ver, das 24 cadei-
ras do Senado em jogo nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro -Oeste,I.  
pelo menos 17 serão provavelmente 
conquistadas por políticos gover- 
nistas. 	

'- 
 Ao contrário, nas regiões ' 

Sul e Sudeste, as perspectivas não . 
são muito animadoras para o go-
verno Collor, que continua sem ba-
ses políticas no Rio e no Rio Gran-:. 
de do Sul, e não tem a seu lado os 
favoritos no Paraná. Apesar de tu-
do, a situação é boa para o governo ' 
em Santa Catarina, que deve eleger 
senador o ex-governador Esperi-
dião Amin, companheiro de chapa 
de Wilson Kleinnubing (PFL), fa-
vorito para o governo estadual, e 
no Espirito Santo, onde Elcio Alva-
rez (PL-PST) tem muita chance, ao 
lado do líder do governo no Sena-
do, José Ignácio, postulante ao pa-
lácio de Vitória. Em São Paulo, o 
governo torce para que Afif Do-
mingos consiga derrotar o candida-
to ao Senado pelo PSDB, Franco 
Montoro, e em Minas para que a 
ex-prefeita Junia Marise vença a 
disputa com Carlos Mosconi 
(PSDB). 
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